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Brasil: um dos maiores reservatórios de água doce do mundo 
Segundo Paulo Varella, diretor da Agência Nacional de Águas, as políticas setoriais 
de gestão de recursos hídricos devem ser indutoras do desenvolvimento sustentável         

Por Graziela Wolfart 

“O 
caminho para que a gestão de recursos hídricos contribua para o desenvol-
vimento sustentável faz com que cada setor que utilize a água como insumo 
entenda a sua importância, induzindo políticas públicas para seu uso racional 
e entendendo que o seu uso não interfere nos demais, nem causa danos aos 
recursos hídricos”. A opinião é do geólogo e atual diretor da Agência Nacional 

de Águas – ANA, Paulo Varella. Na entrevista que segue, concedida, por e-mail, à IHU On-Line, ele 
afirma que “o Brasil, donatário do maior patrimônio hídrico do mundo, tem densidade e responsa-
bilidades frente aos desafios planetários”. Sobre a presença dele e de outro brasileiro como únicos 
representantes da América do Sul no Conselho Mundial de Águas, Varella considera que isso os “impõe 
uma tarefa que extrapola as nossas fronteiras e traduz o peso e o espaço que a nova realidade geo-
política nos confia”. 

Paulo Varella é geólogo, com pós-graduação em Hidrologia Subterrânea pela Universidade Politéc-
nica de Barcelona (Espanha). Confira a entrevista.

IHU On-Line - Quais os caminhos 
para que a gestão dos recursos hídri-
cos contribua para o desenvolvimen-
to sustentável? Como isso se aplica 
no caso brasileiro? 
Paulo Varella - A água é um elemen-
to vital não somente para o consumo 
humano, mas é importante insumo de 
diversas atividades produtivas, como 
a agricultura irrigada, hidroeletricida-
de, indústrias, além de ser um meio 
para o transporte de pessoas e cargas. 
Todavia, cada atividade para a qual a 
água é insumo tem suas próprias polí-
ticas públicas, executadas pelos minis-
térios setoriais, como o Ministério das 
Minas e Energia, para a hidroeletrici-
dade; Ministério dos Transportes, para 
o transporte aquaviário; Ministério das 
Cidades, para o setor de saneamento; 
dentre outros. Portanto, o caminho 
para que a gestão de recursos hídricos 
contribua para o desenvolvimento sus-
tentável faz com que cada setor que 
utilize a água como insumo entenda a 
sua importância, induzindo políticas 
públicas para seu uso racional e enten-
dendo que o seu uso não interfere nos 

demais, nem causa danos aos recursos 
hídricos. Por isso, no Brasil, a gestão de 
recursos hídricos busca conciliar os di-
versos interesses dos setores usuários, 
de forma que suas políticas setoriais 
não sejam um impeditivo para o de-
senvolvimento do país como um todo. 
Pelo contrário, devem ser indutoras do 
desenvolvimento sustentável.
 
IHU On-Line - Em que medida o au-
mento da população nas metrópoles 
interfere na escassez da água potá-
vel no mundo? 
Paulo Varella - Quanto maior a popu-
lação, maior é a demanda por água po-
tável e maior é a quantidade de esgoto 
produzido. Quando esse esgoto não é 
adequadamente coletado e tratado, 
a qualidade da água se deteriora, re-
duzindo sua oferta para utilização do 
consumo humano. Isso nos obriga a 
trazer a água de cada vez mais longe, 
a um custo mais elevado. Esse é o caso 
das regiões metropolitanas, como a de 
São Paulo, em que é necessário trazer 
água de outra bacia hidrográfica (dos 
Rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí) 

para atender a demanda da região. 
 
IHU On-Line - Como se administra a 
questão do saneamento nas grandes 
cidades, considerando o aumento 
populacional cada vez mais veloz nas 
zonas urbanas? 
Paulo Varella - A questão do saneamen-
to é administrada em âmbito local pelas 
prefeituras, que podem prestar o servi-
ço diretamente, por meio de algum de-
partamento, ou conceder a uma autar-
quia ou empresa, seja pública, privada 
ou de economia mista. A Agência Nacio-
nal de Águas não tem atribuição legal 
de atuar sobre o setor de saneamento, 
exceto nos casos em que é necessário 
expedir a outorga de direito de uso de 
recursos hídricos às concessionárias de 
saneamento. Nessa ocasião, a ANA ava-
lia a quantidade requerida e verifica se 
ela está adequada à população atual e 
projetada para o horizonte de conces-
são dos serviços de saneamento. Em 
relação às políticas para o setor, elas 
são tratadas no Governo Federal pela 
Secretaria Nacional de Saneamento do 
Ministério das Cidades.
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 IHU On-Line - O que caracteriza o 
Brasil em relação a seus recursos 
hídricos? Quais as peculiaridades de 
cada região? 
Paulo Varella - Apesar de 2/3 do pla-
neta Terra ser composto por água, 
apenas cerca de 3% de toda a água dis-
ponível é doce. Desse total, a maior 
parte (2,5%) encontra-se em estado 
sólido, ou seja, congelada nos pólos 
Norte e Sul. Resta, portanto, 0,5% de 
água doce no mundo, localizada nos 
rios, lagos e aquíferos, para consumo 
humano. Com relação à água doce 
superficial disponível na natureza, o 
Brasil é um dos maiores reservatórios 
do mundo, detendo mais de 12% do 
total mundial, ou seja, mais do que 
a África inteira (9,7%). Além disso, a 
água não está distribuída igualmente 
em todo o globo. Menos de 10 países 
concentram 60% da oferta global de 
água doce disponível: Brasil, Rússia, 
China, Canadá, Indonésia, Estados 
Unidos, Índia, Colômbia e Republica 
Democrática do Congo. O Brasil res-
ponde por quase 57% do total dispo-
nível na América do Sul e por quase 
35% do total disponível no continente 
Americano. A distribuição da água no 
país, entretanto, é desproporcional 
com as regiões. Somente a região Nor-
te detém quase 68% de toda a oferta 
hídrica superficial do país, apesar de 
contar com somente 4% da população. 
A Sudeste, uma das regiões mais po-
pulosas, com 43% dos habitantes do 
território brasileiro, por exemplo, é 
dona de apenas 6% da oferta hídrica. A 
Sul tem 7% dos recursos hídricos e 15% 
da população. A Centro-Oeste, 16% da 
água e 6% da população, enquanto a 
Nordeste tem apenas 3% da disponibi-
lidade hídrica, abrigando cerca de 29% 
da população brasileira. Essas diferen-
ças regionais indicam claramente que 
os maiores problemas de recursos hí-
dricos encontram-se no Nordeste, em 
função das secas, e no Sul e Sudeste, 
principalmente por conta da poluição 
e demanda decorrente das atividades 
produtivas.
  
IHU On-Line - Como acontece hoje a 
gestão dos recursos hídricos no Bra-
sil? 
Paulo Varella - Devido à Constitui-

ção Federal ter estabelecido uma 
separação entre a dominialidade dos 
rios, isto é, alguns rios são de domí-
nio dos Estados quando se encontram 
totalmente abrangidos pelo território 
desse ente, ou de domínio da União 
quando cruzam mais de um Estado 
ou servem de fronteira entre eles, a 
gestão de recursos hídricos no Bra-
sil é conduzida nessas duas esferas, 
estadual e federal. Apesar dessa se-
paração, os fundamentos, princípios 
e objetivos das políticas de recursos 
hídricos são semelhantes, buscando 
sempre o uso sustentável da água. 
Característica fundamental da gestão 
dos recursos hídricos no Brasil é seu 
caráter participativo e descentrali-
zado, com a existência dos Comitês 
de Bacia Hidrográfica, verdadeiros 

“parlamentos” das águas de cada ba-
cia, que contam com a participação 
da sociedade civil, academia, órgãos 
de governo e usuários de água, que 
decidem sobre o futuro de sua ba-
cia hidrográfica. Existem também os 
conselhos de recursos hídricos, seja o 
Conselho Nacional ou dos Estados, ór-
gãos máximos dos sistemas de geren-
ciamento de recursos hídricos e que 
arbitram os conflitos entre os usos e 
usuários. E na ponta do sistema, exe-
cutando as políticas, que, em âmbito 
nacional, são propostas pela Secreta-
ria de Recursos Hídricos e Ambiente 
Urbano (SRHU), existe a Agência Na-

cional de Águas em âmbito federal 
e os órgãos estaduais de recursos hí-
dricos em sua esfera de atuação. Por 
conta desse complexo sistema de ges-
tão, a atuação da ANA tem se pautado 
muito numa relação estreita com os 
órgãos estaduais de recursos hídricos, 
pois, apesar das duas dominialidades 
definidas na constituição, a água que 
hoje é estadual acaba por desembo-
car em um rio de domínio federal. Por 
isso é necessária uma estreita relação 
entre a ANA e os órgãos estaduais.
 
IHU On-Line - Quais os principais de-
safios da Agência Nacional de Águas 
hoje?  Qual é a Política Nacional de 
Recursos Hídricos atual?
Paulo Varella - Criada em 17 de junho 
de 2000, pela Lei 9.984, a Agência Na-
cional de Águas é uma autarquia ligada 
ao Ministério do Meio Ambiente (MMA) 
que tem por finalidade coordenar e 
implementar, em sua esfera de atri-
buições, a Política Nacional de Recur-
sos Hídricos (PNRH), em articulação 
com os órgãos, as entidades públicas 
e privadas integrantes do Sistema Na-
cional de Gerenciamento de Recursos 
Hídricos (Singreh). A Lei das Águas (Lei 
9433/1997) estabelece a PNRH e cria 
o Singreh e estabelece os alicerces 
nos quais é baseada toda a estrutura 
da ANA. A Agência implementa os ins-
trumentos da política sobre as águas 
de domínio da União, ou seja, aque-
las superficiais que percorrem mais de 
um estado ou país.  A missão da ANA é 
garantir o cumprimento desses objeti-
vos, implementando e coordenando a 
gestão compartilhada e integrada dos 
recursos hídricos, além de regular o 
acesso a água. Com isso, o principal 
negócio da ANA é o uso sustentável da 
água. Sua visão é ser reconhecida pela 
sociedade como a referência na gestão 
e regulação dos recursos hídricos e na 
promoção do uso sustentável da água. 
Cabe à ANA executar as determinações 
da Lei das Águas. Para isso, ela tem 
instrumentos estabelecidos pela Lei 
como a elaboração dos Planos de Re-
cursos Hídricos tanto estaduais quanto 
os planos das bacias hidrográficas. Am-
bos são instrumentos de planejamento 
que definem como conservar, recupe-
rar e utilizar os recursos hídricos de 

“Os maiores problemas 

de recursos hídricos 

encontram-se no 

Nordeste, em função das 

secas, e no Sul e 

Sudeste, principalmente 

por conta da poluição e 

demanda decorrente das 

atividades produtivas”
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determinada bacia. 

IHU On-Line - Quais as principais me-
tas e avanços do Conselho Mundial da 
Água?
Paulo Varella - A meta principal é 
promover a mobilização do mais alto 
nível de decisão nos diversos países 
membros no que diz respeito ao tema 
da água nas inúmeras dimensões que 
permeiam a questão: gestão integra-
da, saneamento, irrigação, mudanças 
climáticas, geração de energia, trans-
porte. O Conselho Mundial da Água tem 
avançado. No primeiro fórum mundial 
promovido pela organização, contou 
com a participação de 400 represen-
tantes dos diversos países membros. 
O último, o quinto fórum, realizado 
na cidade de Istambul, Turquia, con-
tou com a presença de 30.000 pesso-
as. Nestas oportunidades, pensadores 
e tomadores de decisão têm emitido 
diretrizes inovadoras a respeito de 
problemas comuns em muitas regiões 
do mundo, de forma a trazer o tema 
água para dentro das agendas gover-
namentais.
 
IHU On-Line - Qual a importância de 
ter dois brasileiros no Conselho e 
como o senhor sente a responsabili-
dade de ser o governador da entida-
de no Brasil, considerando que o país 
possui a maior reserva de água doce 
do mundo? 
Paulo Varella - O Brasil, donatário do 
maior patrimônio hídrico do mundo, 
tem densidade e responsabilidades 
frente aos desafios planetários, e a 
presença de dois brasileiros como úni-
cos representantes da América do Sul 
confirma e nos impõe uma tarefa que 
extrapola as nossas fronteiras e traduz 
o peso e o espaço que a nova realida-
de geopolítica nos confia. Além disso, 
o outro governador, Prof. Dr. Benedito 
Braga, da Escola Politécnica da Univer-
sidade de São Paulo, é ainda o Vice-
Presidente do Conselho Mundial, o que 
contribui, ainda mais, para aumentar a 
nossa responsabilidade. Cabe destacar 
que a atuação do Brasil no Conselho 
Mundial da Água não se restringe à pre-
sença de dois brasileiros no Comitê de 
Governadores, pois o país conta ainda 
com mais 10 sócios do Conselho.

Raul Pinho aponta que tanto os ambientalistas quanto os gesto-
res dos recursos hídricos sempre estiveram muito ausentes da 
discussão em torno do tema saneamento     

Por Graziela Wolfart 

“A 
situação está melhorando, mas ainda está muito ruim”. 
É assim que o presidente do Instituto Trata Brasil, Raul 
Pinho, define a situação atual do saneamento básico no 
Brasil. Na entrevista que segue, concedida, por e-mail, à 
IHU On-Line, ele explica que “somente metade da popu-

lação brasileira tem acesso a serviço de coleta de esgoto, e só 1/3 dos esgo-
tos no Brasil são tratados, o que causa enormes impactos sociais na saúde, 
educação e renda”. E esse impacto, continua, “é ainda mais expressivo no 
orçamento da área de saúde das cidades”. Para Raul Pinho, a sociedade deve 
cobrar a ação dos gestores municipais no sentido de garantir água e esgoto 
tratados. “Saneamento é um problema da cidade e cabe aos prefeitos perse-
guir as alternativas para prover esses serviços básicos para a população”. 

Raul Graça Couto Pinho é presidente executivo do Instituto Trata Brasil. 
Engenheiro Civil pela PUC-Rio, com pós-graduação em Portos e Logística pela 
COPPETEC da Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ, possui MBA 
Executivo pela mesma instituição. É especializado em administração, geren-
ciamento e desenvolvimento de empreendimentos e projetos de infraestru-
tura e saneamento básico, com trabalhos realizados nas Américas do Sul e 
Central e no Oriente Médio. Foi consultor da Tigre S/A, diretor de operações 
do Grupo Lachmann, diretor internacional da Geotécnica e diretor comercial 
da Engepasa. É também consultor e sócio-gerente da Acquaport Cons&Eng. 
Confira a entrevista.

Saneamento no Brasil: perspectiva 
de todos os brasileiros atendidos 
em 20 anos

IHU On-Line - Como está, de modo 
geral, a situação do saneamento 
básico hoje no Brasil? 
Raul Pinho - A situação está melho-
rando, mas ainda está muito ruim. 
Somente metade da população bra-
sileira tem acesso a serviço de cole-
ta de esgoto, e só 1/3 dos esgotos 
no Brasil são tratados, o que causa 
enormes impactos sociais na saúde, 
educação e renda. Esse impacto é 

ainda mais expressivo no orçamento 
da área de saúde das cidades. 

IHU On-Line - Quais os caminhos 
para garantir a universalização do 
saneamento para todos os brasilei-
ros?
Raul Pinho - A primeira providência 
é perseguir o cumprimento da Lei 
11.445/07, que define as regras para 
o setor e que levou mais de 20 anos 
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